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Nesta edicão comemo­

rativa ao Di; do Colono e

do Motorista, o semanário
"Gazeta do Vale", circu­
lando 'extraordinariamen­
te nesta quarta-feira, pres­
ta a sua homenagem, jun­
tamente com os seus co­

laboradores, industria, co-
/. dmercio, po eres consti-

tuidos, políticos, ernpre­
.sários, a estas duas- impor­
tantes' classes. Ao Colono
- batalhador incansável

Ex
. -

e
Revivendo os tempos

da antiga AGROPEC, Blu
menau vai realizar, de 31
de agosto a 2 de setembro,
a I Expo-Feira Regional
de Gado Leiteiro, nas bar­
racas de exposição ao lado
da Secretaria de Agricul­
tura do Municipio, numa

promoção da Associação

Dia do Colono

e o' Motorista
/

do campo, planejando a

sua lavoura até o momen­

to' gratificante da colhei­
ta -, e ao motorista, tra­
balhador dotado da fir-

/

meza e coragem necessa-

rias ao desempenho de
seu mister, a nossa grati­
dão e o nosso reconheci- "OOC�)M'!taoe3@���,i!)O;;)QCt030.�.OI'OG'C)�,

menta. Desejamos, since­
ramente, que suas afinida­
des sejam sempre mais re­

conhecidas e valorizadas.

'O semanário de maior CIIrculação no Vale e LltenlJ

Silvio Rangel de Fipeiredo - Diretor

GASPAR (Se) - 25 DE .roLHO DE 1979 - ANO V - N0, 2�

Cr$ 5,110 - Alnrat: Cr$ 200,60

..

Cemoenhe �

pró-repeneora f
Com a colaboração de ta edição, publicamos uma f

toda a comunidade, pros- lista preliminar contendo f

segue com Rleno ê�ito a os nomes dos que estão

C�P1P:nha VIsando a arre- colaborando para a cam­
cadaçao de recursos para _ / . /

a instalacão de uma nova panha. Ate o momento ja

repetidora 'de televisão no foi arrecadada a importan­
Município de Gaspar. Nes cia de Cr$ 80.790,00.

'Catarinense' de Criadotes
de Bovinos -, Núcleo Re­

gional de Blumenau, com
o patrocinio da Prefeitura
Municipal e colaboração
da Secretaria de Agricul­
tura e Abastecimento, Mi-
nistério da Agricultura, e OOSeJ

ACARESC e Codesa.
(Leia nesta edição).

Entre as muitas men­

sagens que hoje publica­
mos, em reconhecimento
a duas classes que impul­
siona o progresso do país,
o Vereador Nelson João
de Souza, presidente da
Camara Municipal de BIu­
menau, também dá o seu

apoio aos Colonos e Mo­
torista. (Veja nesta edi­
ção).

Blumenau peder,ár ter

Teleferico
o prefeito de Blumenau

(cidade turística por exce­

lência), Renato Vianna,
viajou esta semana a FIo­
rianépolis, onde foi soli-
.cirar apoio para a impiarr:
taçâo de um teleférico
(bondinho)? entre o Mor­
ro do Aipim e a Ponta A­

guda, fazendo ligação en­

tre os restaurantes Froh­
sin e Moinho do Vale; e'

mais: pediu também re­

cursos para a reestrutura­

ção e aparelhamento 'do

Camping Municipal, aju­
da para implantação de u­

ma cervejaria (aliás, as cer
• • o/ •

vejarias ja tiveram, nesta

região, uma gl6ria inusi- ., .".

tada, nc passado), e ou-

tras reivindicações na 'área

F'URBdo turismo. Tudo isto, na- /""'·onvoca.tyr�I!llente, apr0veita�do, ,(v
a visita a 'Santa Catarina ,-

'

�r�:���:: B�:'i���a� VpC,fiboulandosTurismo), sr. MIguel, Co ,-,.J li. 'ow'__

lassuono, ex-prefe[to de
'

São Paulo. Nesta Edição
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o destaque maior da página, hoje, te cumprímenta, pela. in:ciativa. O

sem duvida. está reservado aos agrl- organista Welch é natural da Cali­

cultores e aos motoristas desta re- fõrnla, nascido em Los Angeles, em

gião, deste Estado, deste pais. Aos 1950, exrcendo atualmente as funções

primeiros, nossos mais sinceros abra- fie organista e carzilhonísta da Uni-

ços e o reconhecimento pelo seu tra- versidade da Calüórnia, em Sa.ut.a.

balho 'Insano. Que Deus os proteja c Bárbara, Recebeu o doutorado em

os abençoe, sinceramente. Aos demais,
corajosos carreteiros que conhecem

palmo a palmo este chão, os cumpri-

l\'lusica, com espeelalídade em ôrgão,
na Universidade de StanforcJ onde

trabalhou como organista assistente.

mentos mais 'efusivos da coluna de Estudou ainda na Austria e na Fran-

boje e ... que São Cristóvão os aben­
çoe e os guie llela.s estradas do Bra­

sil.

-x-

Estamos recebendo a programação
social do Congresso de Radiologia, a

ser realízado de 7 a. 12 de agosto pró­
I!Ómo -na cidade de Blumenau, reunin­

do aproximadamente mil médicos. Pa­

ra. o conhecimento dos leitores da co­

luna, informamos que o temário do

congresso será desenvolvido por con­

ferencistas nacionais de renome e por

BD professores estrangeiros, proeeden­

tios em sua maioria dos Estados Uni­

tios e Europa. Na abertura, está pre­

vísta uma apresentação de uma or­

questra sinfônica, e, no dia 9, o Ser­

viço de Turismo - que tem a frente

o nosso simpático amigo Francisco

Cannlla Teixeira - promoverá, espe­

cialmente para. os participantes do e­

vento, um fest'val pe chope, nas �e­

pendencías do Clube de Caça e Tiro

Velha Central. Ainda segundo a pro

gtamação social! os congressístas de­

verão visitar as cidades de Brusque e

Joinville.

-x-

Agora, uma. dica da coluna: peças

iJe Bach, Schumann, Mendelsohn., dila
tre outros autores, fazem parte do

programa do concerto que o organis­
ta. americano James B. Welch, (la

ça, '\Velch já realizou concertos em

vários pontos da Europa, como na

Basílica Sacre-Ceeur, de Paris; a. Ca­

tedral de Wurburg, na Alemanhll., e

em Londres; no Brasil, ele já se apre­

sentou em Porto Alegre, em São Leo­

poldo e, inclusive, em Blumenau, no

ano de 1971. Nos Estados Unidos ele

se apresentou na Harvard University

e nas igréjas de São Francisco, 1'0-

nolulu, Colorado Spzlngs, Utah c 0-

regon. NãG percam esta oportunldade

e lembrem-se: dia 27, na igreja ma­

triz.

-::t-

A Fundação "Casa Dr. Blumcnau"
;.l

.

.

acaba' de imprimir, em suas ofieíuas,
a. segunda edição do livreto "Gt'.t'iil.

Sem Rumor", de autoria do PrtlfeG­

sor Roquette-Pinto, ex-diretor do MIl­

seu Nacional, reproduzindo o dlscnr­

so pronunciado pelo autor na ínaugu­

ração da estátua dedicada a Fritz

l\luller, em Blumenau, no dia 20 de

maío de 1929, portanto há exatamen,

te 50 anos. Esta edição, efetuada pelo
Museu \le Ecologia Fritz Muller, de

Blumenau, dirigido pelo amigo Lauro

Eduardo Baeca (que aliás escreveu o

prefácio}, repete, na primeira parte,
os traços biográficos do sábio, com o

mêríto de ser talvez a publicação que

melhor dê ao leigo um mínimo de

conhecímento de biologL't e uma di-

Flrnivcrsida\le da Ca.lifórnia, dará)la dática noção sobre a sua -monnmen-

:próxima sexta-feira, dia 2'7, na Ig '0-

ja Matriz de São Paulo �póstolo, cm

Emmenau, numa promoção do Depll r­

tamento de Cultura da Prefeitura de
,

Blumenltu, onde atua. outro pat·t!ctl.,
lar amigo nosso, Q artista. plásti!Ul Gi
elo Reuer, a quem II. coluna gentJJmen

tal obra científica ressalvando-se, eví­

«lentamente, o estilo original do au­

tor, Roquette-Pinto. Por Isso, optou­
se por manter, Deste segunda edição,
as citações em alemá� e latim, com

traduções ordenadas DO final do li­

vreto.

--------_.__ .. _-- _._-�-----

DR. S�RGIO joss DA SR.VA
ADTOOADO

Escritório à Rua. Coronel AlIIutfUano BluDos, t.
FOlle - SLOl&! - 6as1:t1Jl' 80.

VaUIIIS Clvela"� e Tra.balbflrtaa.

Atende dlaJiamente_ dae • u la e dM lf às 11 h....

TABELIONATO DE NOTAS E 10. OFICIO DE
PROTESTO

Tabelião. Júlia César Bridon dos Santos
EDITAL O� NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não Ilerem sído encontrados nos endereços a mim fornecidos ou re­

eusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente ,Edital virem ou de:­

Ie conhecimento tiverem que deram entrada neste Ofício, para serem pro­

testados, contra os responsáveis, dentro do prazo legal os títulos com as se­

guintes característícas abaixo relacionados, pelo Banco do Brasil SIA.

:Duplicata Dr. 8'733-F - Vencimento - 15-06-79 _ Devedor Hartwiz Graf.

Duplicata. nr. 09947-B - Venoimento 16-6-'79 _ Devedor Oficina Meca,­

rica Orocio Groner.

Gaspar 23 de Julho de 19'79.

Julio C.R. Santos - Tabeliáo

_/Ilólgeis (J(,.íslicos e {J.J(jI"10S. pj Q)ecol'açâtJ
f/)"oJe�s e (!),.ç(u1tel1los

FãbriUl Exp<lsição e Loja:
ROIJOVIi\ JORGE L/lf$nDA HM. 23
Sf.l110 liA 'PAR

POCINHO
Santa Catarina

curso e colégio
C'URSOS M.4NTIDOS: A nível de 2°. grau:

Processamento de Dados - Técnico em Cont�b'li :tdc -

Assistente de Administração.
A nível de lo. grau: - Supletivo Sístemático ou Ginásio em

2 anos.

OUutros Cursos: Pré-Vestibular e Datil0rrrafia.
CURSO E COUGIO "DOUTOR BLUl\'illNAU"

EXperiência - Seriedade c Eficiêncai

Rua Curt Hel'ing, 40 - Blumenau.

rI\".-..- -

.-_-.- � -._._ -., � �._"'V'\_,..,_..�.

I AGORA EM GASPAR: �
.�
�De Vitório Marquetti,

Capas e estofamentos para automóveis e reforma

de estofados em geral.

Rua 7 de Setembro, 43 - Gaspar - se.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



o burro e as dez porquinhas.,

As�.
) ':!'.E"'J�Iw'!llr_

, que
(OU:. ac.ntece c'ada uma)

Arremlro, 11Dl C&JDinhoaelro no....-

to de estrada e de boléia, Ia e:atmn-
c!

'

o em Porto Alegre pela estrada de

Viamão, tranqullo e sem pato para

pagar. Mas, quando ia. passando bem

em frente ao Hospital São 'Pedro _

o hospital da capital gaucha: PIIIFF

111rou um pneu dianteiro do brut�.
Pl'aguejando contra o azar, ele foi en­

C<'stando até parar junto ao meio-fio,
bem na esquina do hospital.
Melo roxo de raiva, mas sorrindo

amarelo para aparentar tranquilida­

c!e. o Argemiro apeou da. boléia, ma­

caqueou o eixo dianteiro e retirou .0

pneu murche, Com o enidado que só

a falta de prática requer, o Argemiro

aJlrumou, ��.iente:mente, todas as

pGl'\laS na ordem dos para�usos, em ei

� de uma tabuinha, e pôs em cima

da calç::.da.

Antes de tirar q estepe do suporte

ele observou que havia um homem na

janela do tal hospital, trajando um

Yira-Se o louco, prontameate:

_ E o que é que voce quer que eu

faça?
....J Eu queria que o senhor ficasse

de olho no meu caminhão, enquanto

VGU até lã no centro comprar um jo­

go'de porcas novas. Volto em seguida.

Na verdade o tal homem era. louco,

mas já estava em recuperaçã.o, quase

sarado mesmo, e não demorou muito

pri. lascar uma resposta. pro Argcmi­

$0:
)

Ah. é? E como

Escorrel:& a chave prá. eá, JlÕ Da

I

cintura prá lá, e de repente acontece

o ínespera '0. Na hura de rolar o pneu
de estepe para o I u:;:u- do outro, o

Argcmlt'o esbarrou Jlll. tabuinha que

c,,1,a II. i.. i.leüa !ia ...al ....da. e as" por­
cas S í am rolando d,j'cto para o ra­

lo do esgoto, sem apelação ou salva­

,

-

o possível,

D .í o Argemiro e viu mais atra­

palhado ainda. Bem cabisbaixo, acen
I

deu um oigarro e resolveu sentar na

o.llçad 1 para "ter Idéias". Dcpois de

muito "ter idéias" e planejar, decidiu

ir a\:-..: a um loja de accssõríos e com­

prar um jogo de porcas. Recolheu

tcdo o material e colocou tudo den­

tro da boléia. Parou mais um pouco

e decidiu que não seria seguro deixar

o bruto ali - mcsmo sem o pneu diau

teiro c macaqueado.

- Esses ladrões de hoje tã� multo

organizados e ... vai que .eles têm um

jugo de porcas... ói eu, no fandango

- pensou baixo.

Aí lembrou-se do homem da ja.ne...

la e foi dircto ao papo:

- Meu amigo, estou com um pro­

blema. Eu perdi todas as porcas da

roda aí no esgoto e preciso de uma

mãozínho. ge o senhor me ajudar, eu

te darei um maço de clgarros.

sem as porcas?

- Simples. O senhor tira uma d.

cada rnda e pronto. A falta de uma

não cria.'Porca, por pouco tempo,

problemas, ..

Arg miro, coitado, perdeu a. pose e

tGpete murchou ao mesmo tempo.

Mesmo assim, depois de se recuperar..

taseou mais uma pergunt;J.

- Mc diga uma. coisa. O séDhor i&

internado nesse hospital?

- Tô sim, há. vários meses - ra­

bateu ",' louco.
- lUas não é possive�'E como é que

o senhor pode ter uma idéia tãom­

teligcnte assim?
" I

E o homem engoliu uma gargallfa-

da:

-

.

Meu amigo, eu estou aqui por­

'111('. sou louco, e não burro.

_ Meu amigo, eu posso ficar cui­

dando cIo seu caminhão, num tem

problema. Mas ••• é preciso o senhor

Ir buscar as porcas!

O Argeniiro pcnsou logo: "esse ca­

ra. é birutãu", mas resolveu arriscar

mais UDla pergunta:

,

.

pijama desses de manlcõmlo, Mal sa-

bia o Argemiro que aquele paciente

era um caminhoneiro velho de calo e

que assistia ateDtamente a troca do

pneu. Ignorando Isso, o Argemiro

oontfnuou o trl'balho - com 'jeito de

quem só tinha trocado pneu de Ro­

mlieta, até aquele cU&.

"

pr Õ m a colaborar

par o pe róleo
=

õnemos s
-'"

alternativa
Cendutor 'S

busca
.l!.m �b�j$ a.Ji..,O, "''lue." l::>.....me..to é�

nome ne seus a",s\)\l.i...."o>, cump.'lDlen-
o Sindicato dos Condutores Auto­

nomes de Veículos Rodoviários de

Lages par'4cipará do desenvolvímento

do processo de "Motor e hidrogênio",

o},ltido da água, como uma das alter­

nativas !para os eombustíveís deriva­

dos do petróleo, que a Prefeitura vem

experimentando, sob a orientação do,

sargento gaucho Noel Neri da Silvei­

ra, autor do projeto.

ta. ª' E'1111pe .lJll'ceu Varneuo Jlt:lo que

CJaSSlóIfca. 110 ULll:1U, Q.e "�el'Ol.SmO e.

preccupaçau para. com a SJ,\'uação 50...

clal ora motivada pl:1& Cl'JSe ao pe­

tiOlIlO" acrescentanuo que "gost.aria­

mos de nos assocíar em quaLquer co­

laboraçã.o para o aprimoramento d9

processo" de motores mOVidos a hidro

génío,
Pelo menos, essa é a proposta da­

quele Sindicato, contida no ofício nr.

34/79, enviada ao Prefeito Direeu Car

neiro, onde salienta entender que "o

motorista em qualquer sentido será

sempre o mais atingido com a escas­

ees de eombustivel". O ofício diz que

o Sindicato tomou conhecimento "a..

través de notícias veiculadas na im­

prensa" de que a Prefeitura está. de­

senvolvendo pesquisas buScando en­

contrar fontes energéticas substituti­

't'U do petróleo' e que nesse trabalho,
"deSCObriu um processo viá.vel de subs

tituição da gasolina".

o p o .esse de motores a bidrO,êniCl

Oh"l.l110 U agua é teorreamente muita.
I

símpíes: consiste em um pequen.o ..e-
I

rador onee, através de carvão e �

comprimido, é absol'Y.ido todo o ui-'
I

gênio da água., restando o hidrogê-

Ião, que p;LSsa por um processo de

deswnificação . re�jlcr�, estaade

pronto ipara a combustão, em eo.D.di­

ções idênticas ii da psolina. O pr0-

cesso �oi testado no ultimo dia pri­

meiro, nas garagens da �eünra.

em um motor "voikSwagen", qUe f1Ia

se-

gem
Ao agricultor gasparense, catarinense e brasi­

leiro, o nosso reconhecimento pelo seu trabalho e

a confiança em que este trabalho torne-se altamen­

te compensador e permita uma condição de vida

que seja digna de todo este suor que é derramado.
Ao motorista, figura singular de nossas estra­

(Ias, enfrentando com coragem os desafios que se a­

presentam, principalmente no aspecto financeiro,
a nossa solidariedade e o desejo de que seu traba­

lho seja sempre mais reconhecido e valorizado.

São os votos do seu

DEPUTADO ALVARO CORREIA

clonou perfei�ente. ...!

.'

HOTEL PROGRESSO

LANCHONETE E CHURRASCARIA

Da PA1JLO�DOS�

Aaera ....................... --. .............

........ .......

A<aI1'A-U IIlIfOOMBND.A, ABBDDIIIIfI'O .4 lIIaA

... 011. .........teno BalaIo*, _ - h81' ... - IJ._
&111-4"'=-.
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-Peço a D�, por Intenção de São.

<lrlst6váo - padroe'ro dos motoristas

• viajantes - que derrame as suas

Illelhores bençãos po todos aqueles

que estão dirigindo pc as estradas do

IBrasil os seus caminhões, enfrentan­

do dificuldades Inumer -s, longe de

suas famílias e de suas casas; para

que Nosso Senhor os proteja de to-

.e

(ri
810 Paulo e do Mercado, onde o mo­

vimento de caminhões muito gran�.
Como a devoção ao santo também é

grande, o padre passa o ano ínteíre

benzendo caminhões e recebendo pa­

gadores de promessas. t\: por isso que

ele conhece a turmínha r todo ano, no

àía 25 de julho, o padre Jair dá. a tra­

dicional benção dos motoristas, en-

dos, os perigos, lhes conceda sempre quanto se forma uma verdadeira ro-

&lJUa boa viagem e os faça s�mpre
ilnldentes na direção de um <.:ami�

Ilhão, lembrando da responsab'lid de

cque têm, não apenas com a prõprfa

vida, mas também com a dos' outros.

Ess� benção, que se estende po-r til.

maría à porta de sua igreja.
O padre explica porque o santo

a.nd contnua existindo, com igreja
.. tudo, mesmo depois de ter sido ré­

tírado do catálogo da Igreja:
- "O culto ao santo é muito anti-

iiJos os dias do ano, mais particular- (:0 no mundo inteiro. De padreeíro
nnente p��a o 25 de julho que t- o llia

!la festa de São Cristóvão. P·tra que,

lIlcrse dia, particularmente, Sá" \':,",5-

�vão estenda a todos as suas melho­

res bênçãos, para que todos pIes so­

;tlm realmente felizes, e possam enn­

s�gulr os seus objetivos. Assim seja".
F.�sa bênção, dada espccialrn�l1te 'l­

�ra,.és da "Gazeta, do V:-.le", IH.·.;� to-

1009 O.:! caminhoneiros do :��asil, foi

p.5crl\l. pelo padre José Nair Nasci­

lIorr.i,o do VaI, pâraco da Jgre.i?_ ll.e·

São Cristóvão, da Aveni'L.'\ Tiraüen.

Jes, em São Paulo.

A benção vale como se o padre tl­

�es5e benzido cada cam.nhão dos ca­

mlnhoneiros leitores deste semanário.

Padre Jair conhece alguma coisa da.

Jota do caminhoneiro porque a parõ­

,quis. fIca perto da zona cerealista de

cbs viajantes, São Cristóvão passou

L"rnbém a ter a devoção dos motorís­

tas. Depois que o Papa Paulo'VI

"C!lSSOU seu mandato", em 1969, por

f..:ltarem provas de sua existência

muita. gente pensou que o culto a São

Cristóvão fosse acabar". Mas o padre

garante que não e diz que "toda a fé

depositada no santo ainda vale, pois
o que importa mesmo é a fé".

- "Mas tem uma coisa" - explica
r-

o padre Jair. - "Não é por e se é

dc� oto de São Cristóvão que se pó.de
abusar. Pois a devoção não represen­

ta nenhum amuleto que livre o mo­

torista de qualquer perigo. O' santo

protege, intercedendo pelo devoto jan

to, a Deus, mas a pessoa tem que co­

laborar, seguindo as regras de �n­
síto e dirigindo com prudencia".

EDIÇãO ESPEcar.
----�-----------.---�_..

-----

Mensagem
Ao agricultor gasparense, catarinense, brasí­

]�iro, o reconhecimento pelo seu trabalho e a con­

fiança em melhores dias.
Ao motorista, desbravador das entranhas

dessa irr�"r:·, pátria, a nossa solidariedade-
Nes= "!5 de jul .0, a certeza de que, juntos,

construi-c
-

""s uma Nação melhor.

SENADOR JAISON BARRETO

UM LUGAR

TRANQUILO
·1·' PARA SUAS
i :t,-.

. t,.:. "3.. COMPRAS
� ,;7

t

r.' AMPLO

ESTACIQNAMENTO

ARTIGOS

DE

BLUMENAU

ANEXO

CAFÉ

COLONIAL

Rue Itaral, 1373 - Fone 22-1038 - BLUMENAU - se

__."..__ • .-..-..........-.....-JVY'oa_...
- ....-.w.w...._..-..........w.·.....·.·�

É com um entimento de orgulho e reconheci­

mento pelas suas participações na vida brasileira,
que, no dia consagrado ao Colono e ao M t

.

o orista,

expressamos o nosso mais altivo sentimento a es-

tas duas classes que fazem' o progresso brasileiro�
esperando que o seu labor seja sempre

.

� ''& maIS, valo-

rizado por todos: povo e governo s-. • ao os votos de

Irmãos SabeI
GRANJA DE SUINOS, TERRAPLENAGEM E

LOTEAMENTOS
Fone 320076 - Gaspar - se

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



r ,,�'. , EDIÇÃO ESP�.CIA�
__________ ............ .. _ ••_.'- __�..... P 1,W

Blumenau vai sediar exposi�ão
de gado leiteiro

Revivendo os tempos da antip A­

Er�c, Blumenau reallzarj, de 31 de

gaosto a 2 de setembro a I Expo-Fei­
rei. Regional de Gado Leiteiro, nas bar

racas de �osições ao lado da Secre­

taria de Agricultura do Municipio,

numa promoção da Assoc�ão Cata­

rinense de Criadores de Bovinos

Nucleo Regional de Blumenau, com o

plltrocinio da rPefeitura Municipal e

• colaboração da Secretaria de Agri­
ealtura 'e Aba�t-ecimentol Mini�ar�o
da Agricultura, Aoaresc e Codesa.

tão tle gado leiteiro na região.

o certame compreenderá a realiza.­

ção de campeonatos de terneiros, ter­

neíras, novilhas, machos, e vacas; po­

dendo ;participar somente animais de

raças leiteiras ou suas cruzas, devi­

damente regulares com as exígencías

de ordem sanitária. Em cada catego­

ria, serão conferidos premias aos lo.

20. e 30. lugares, havendo ainça. () ti­

tulo de campeão puro de origem, pu­
ro por cruza e mestiços.

Campanha pró-Repetidora de TV

Com a. colabOração li. malta se-- Ila.ria.HaJaie

te, prossegue a bom termo a arreea- Iolaía de 80ua

dação de recursos visando à instala- Rodolfo Benl"cnutti

ção, em nosso municlplo. do uma no- Gentil E. Natal

va torre para captação de sinal de Dario Amaral

tR]�visão. Abaixo', a relação das firmas Antônio Duarte

e particulares que contribuíram para Augusto Breis

a campanha repetidora, de TV até o Julio Deggau

dís 19.07.79, com fundo já depositado Hotel e Ohurrascaría ,SJ)engler

em bancos desta cidade, no valor de Dario Eurico Eaduschi

Cr$ 80.790,00 (oitenta mâl, setecentos e Industría Textil Gaspar SIA

noventa cruze.ros) , conforme segue: Móve�s Gamba Ltlb,.

Belmuth Becker

Lufz Roberto Schmitt Bamerindus 31A

F'oto Ivoni Benedito A.. Pimentel

mst:lladora Osmar I T�rc 5'0 Desebamps

Otávio Schmitt e Laércio Moritz Orgam'zar âo C!ln�áb'l Gaspar Ltda..

Amandio Spengler & Cía, Ltda. CEVAL - A.gro Ind. SIA

As finalidades da iniciativa consis- Poderão ser inscritos na Expo-Fei, Xodó Som

tem em proporcionar aos criadores ra animais de proprietários-sócios do Instaladora Gasparense Ltda.

Nucleo de Blumenau da Associaçã.o Fábio Marcelino de Souza

Catarinensc de Criadores de Bovinos, Rei das Tintas

compreendendo os municipios de Blu Julio César Brindon dos Santos

menau, Gaspar, Brusque, Pomerore e Cristóvão A. Batista

Indaial. As inscrições poderão ser fei Jorge L. Andrade

tas DO escritório do Nucleo Regiona.l. Farmácia dos Trabalhadores

na rua Itapiranga nr. 212, até o dIa lO impressora Graficart Ltda.

Ue agosto. Henrique Tbeiss

Huberth Wehmuth

Wilson Zimmermann

Aloisio Desehamps

A na M. Silveira

Tosé Maria Silva

"Já que o amor é cego, eu vou apál- "Marido de mulher feia tem raiva Alberto Schmitt

llando". de �eriado".
., Emma Reinert

de gado leiteiro da região a oportu­

nidade de comercialização e aquisi­

ção de animais, permitir o congraça­

mente 'entre criadores e técnicos da

l-egfão, confrontar os métodos de tra­

balho e aferição de seus resultados,

promover o entrosamento com as en­

t!(lades creditícias e fomentar a cria-

frases de para-choques de caminhões

Madeirein Born1!ausen Lida.

Posto Z·mm::nn::.nn Ltda.

AI:i José Cc-elho

Alfredo Pcnzk!

Silvio S"} raznm

Osvaldo A. OU'I1ml

Osmar :Li.r.mermann

Ernesto S:hramm

SIlvio Rosa

lIercmo Zimme;mann

l\iiguel r, unes

Waldemar da S.:Jva

Dorval R. Pampfona Jr.

José Cordeiro

Lanchonete AlIa

Aci�io Acácio P. Pires

F1ávio B. da Silva

Ind, de LiD as L. Sehmals S/A.

Escritório de Fonte Contábil LUfa.

Ind. Quími{'a berto Frltsche Lida

Cláudio Rogério S{'hllidt

Celso Huber

Calçado Cinderela

Francisco da Costa

"Se chover, quero uma torneira na.

minha. cama". andava no acostamento".

"Se casamento fosse estrada eu ,·ó Mário Maser

Walter SthdeJe

"Vivo correndo para. não morrer "Triste é sonhar com meu benzi- Fortunato Gabriel Melato

devendo". nhoe acordar no Mercedinho". Flávio Bedusch1

"Não sou o que voce pensa, mas te- "l:Trubu e mulher �eia, comigo é na

nho o que voce _gosta". pedrada".

"Respeite o meu trabalho que eu "Caia na estrada: tolgado, é pente

respeito o seu passeio". de careca".

''1: mais flÚlU fll:zer uma. menina. "Se me vires na rua abraça.do com

do que consertar uma. mulher". mulher �eia, aparta que é briga".

Mina-Mercado' ( 'stinh
(O SEU AMIGO DE SEMPRE)

Rua'Aristiliano Ramos, 497.

Fone 32-0149 - Gaspar - SC.

Claudia BeUer

•...--.,i.,.-_....._._._-__.............�....-_........_WJ'a-_."........�................,......_....

.

.

Confecções 'Hordréper �
LINHA JOVEM

Na Loja Gasparense de Pedro Zuchí em

Gaspar - S.e.

I��'-�-'���
I os ii Me I
� Ao Colonos e Motoristas catarinenses e brasi-

i Ieíros, heróis diuturnos e incansáveis, nos campos

� e nas estradas deste imenso território, prestamos

� boje nossa homenagem mais significativa por seus

l
indispensáveis serviços em prol do desenvolvimen-

f
to

d;:::i'C:n:: ::;;:m:r:;:::n::�::t:o
da

,

i Belchior Alto - Gaspar - se. i
............... __ ...-..__ ••

_ _�
"'i
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nos das BRs. Quando VOU earrepr OI­

bruto conforme li. Lei da �lança, em

lugar de confiança, cuja balança seja.

de precisão, arrume uma régua, e me­

ça a distancia entre o alto do pneu.

e a carroceria em cada eixo, ou a;

distancia entre o centro da mola mes­

tra e um ponto da eorroeería. Faça

isso em cada eixo, e anote num papel

q tantos centímeteos é a distancia. de

cada. eixo. Fazendo isso, voce sabe­

rã, quando for carregar o bruto em

locais onde a balança não seja de con

fiança (ou mesmo onde não exista

bala:Jça), se ele está- carregado com

o peso certo. Depois de carregar, bas­

ta medir a distancia entre o pneu 01ll

mola mestra de cada eixo e a carro­

çar,a. Se o peso �or correto, a carga

\'ai "comprimir" a carroçaria. tantos

ntímetros quanto voce mediu na

primeira vez, apõs pesar o bruto na­

quela balança de 'Pre.cisão.
11 - Um dos erros mais grosseiros

que aumentam consideravelmente o

consumo de combustível, é USlU', :na.

díanteíra do bruto, um pneu que é

feito para 'a traseira (de tração), Co­

mo todos sabem, 'pneu de tração agar­

ra mais o c!!ã.o. Colocado na diantei­

ra, além de tornar ao direção mais

pes da; vai fazer mais !orça, provo­
car trepidações e gastar mais combus

tive! porque "agarra" mais o chão

do que o pneu certo.

12 - Outra coisa errada é usar.

pneu lameiro no asfalto. As vezes o

dono do bruto botª' pneu l&melre

para trabalhar alguns meses em es­

trada de ,terra.. Depois de algum. tem..

po resolve voltar a. traba.lhar no as­

falto e nã� troca o pneu. Resultado:

maior co�o de combustiveI, desne­
cessariamente.

(���A: D�; '\t�B - C!_:lft..::...wwo.Q_S�_'C_:'
.

_,ya·__!Sw_.----------------------------.

nota ·prela
lClr • Ilt!S d,iesel)

Economize um
Cada vez que o preço do combusti­

'fel sobe, o preço do frete, muito tem­

po tempos, também pode dar uma su­

bídínha. Mas até ,!ue aumente o fre­

ie - o ultimo aumento forte foi em

1975 - quem leva. o prefuízo de ter

que pag r comb stivel pelo preço no­

vo e rece er frete pelo velho é .. , o

earrete.ro. Is1:O não é novidade prâ,

ninguém, e as coisas ipodem contínu­
Rr1' asrím, ou até mesm pio 'IU um

pouco. Dessa forma, o unico jeito de

vece conseguir tira.r part do prejui­
zo li eco omizal o qu.lo que rouba

o dínheíro do frete, isto é, economí­

zando óleo diesel. Afin I de contas,

ji tem muito carreteiro que, escreveu

DII tanque de combustível do bruto

a frase: AQUI FAZ O FltETE; tam­

bém existem aqueles que es:::reveram:

'TURBINADO A P�. Como todos nós

sabemos que a. corda sempre icaba

arrebentando do lado mais fraco, o

negõcío é a turminha se precaver e

começar a fazer dinheiro na base de

'economizar die.cl. Uma. coisa li certa:

centro de pouco tempo o óleo diesel

vat ser a coisa mais cara num cami,

nhâo e, por isso, taí um omntão de

conselhos prá. se economizar algum

combustível.

1 - Economizar combustivel é uma

questão de atitude. Experimente fi­

ear menos brabo, tente dirigir o oru­

to· como se embaixo do acelel'ador c­

Dstisse um ovo; seja delicado com o

acelerador. Imagine tambe� que ca­

da :vez que vOCe dá uma acelerada, ou

wna brecada desnecessária. queima-se

m' escapamento, uma nota de Cr$

1,00. No �ím do dia, qnan�as notas vo­

Cl' queimou?
2 - Liguc as antenas da cuca e fa­

ça seu bruto fluir facilmente no tran­

sito. Procure nilo frear vlolentamen­

�, nem acelere bruscamente. Se voce

perceber que o semáforo ficou ama·

"elo a 100 metros de distancia, pro­

(lure já tirar o pé do acelerador e

fazer o bruto chegar llÍ/.4 devagarzi­

mo com a marchª, engatada. Quem
,

snbe, voce chegar, o sinal verde já a­

JJriu e voce não :precise para:r e gas­

tar, depois mais combustil'C1 prá ar­

ranca.r de novo. Para voce ter uma

idéia de quanta energia (combusti­

vel) pode desperdiçar, numa. freada;

I't'pentlna, basta saber destes nume­

Il'OS:

_ um caminhão grande, carrega..

elo, a uma velocidade de 70 Km por ho

n se tiver de frear rapIdamente, di-
I

pmo.t, em 4, regundoll, tem de Jogar

�ora 3.000 quUowatts de ener(ia. (prá

� ter uma Idéia, uma frlgldelra
l!em quente está carregada com 1

quil(nvatt). Elisa. energia, de 3.eGO qui­

Iêwatts, foi obtida de duas maneiras:

ou voce gastou óleo diesel; 011 pegorr,

antes de frear, uma bangu-ela daque­

las. Mas, na. maioria das vezes, vOCJe

gastou mesmo é petróleo (dinbeiro).
Dessa. forma., ligue as antenas :Eqwe

de oIi:1O no transito. Um motorista a­

tento é capaz de prever quase todas

as situações onde seria necessária drur

uma brecada violenta e evitar essa

hrecadaí apenas tir:mdo UID pouco E)

II'! do acelcrador nlguns segundos, an-
I!.

tt.s do Iproblema. acontecer, e deixa.llI-

do o frcio-motor resolver as dificuIl­

dades de uma forma muito mais es­

conômica.

li - Usar bem o freio-motor é uma.

forma. de fazer uma boa eeonomía;

Quando voce usa o freio de serviço

(freio nas rodas) durante a. frena_

gem toda, voce continua. gastando
combustível, Quando voce usa o freio-,

motor, voce para instantaneamente

(.\c usar combustível, voce está- frean­

do de uma forma. ecoriomíca, só

que. .. são poucos os colegas que sa.­

bem usar bem o freio-motor. }1; nmts

questão de hábito.
-

4 - Uma excelente maneira de

�star muito combustível é fazer u­

ma. ultrapassagem forçada, com muL

ta. aceleração, para, .logo em seguida,.
flear gemendo a 5 km/hora_ numa 'a-

deira. Alguns carreteiros veteranos

6 - 1Acg!I.tl�1I II'&.GJilnJhal entre OS 00

Jeg ,lIIl�.tn(l) n 'Vlll00:i,da,des inferio­

res al iHO 1iml/2b.1lJ::L., taIlXÍl:oem fazem g_as

tm.r 1IllIlUl lilUl.tã:- preful, e: é dinheiro que

vútee JÚio -va;! 'Vnr :Clun� mais.

'7 _�rrel:ll -tem :;:0. Ei'...x.� do tipo -',..._

V'a�d1" 310 lInmto � ,e PJOl preguiça, ou

)e1a�� "'flSqlJ!C(le" lIe levantâ-Io

�oamóllo les;::tá )lViliI.lUdo 1110 vazio, m.

bénl tliltá ;b)n1ÚlJ llUJ!,is combus :

rf� !j}lI!C me"'V�I'I.:a. Afbaf o eixo ex.�

�ad1ilo!leI\! nnaes.s: Ude, cria. mns

n-ttntOc'l WODJ:i <O :súID, e esrse atrito, para

servenn.ôiilo, Il.l'e!eisa, zmaís energia, a ser

p1:'iQdll.Gáila 31'Or· J!J1RJ$ w:tmbustiveL

8 - íA1g:;imls' (Joleg;all reemovem a vá!

nrila �rm():státfi()a � ol<n do radiador),
e ccn:m Í6so o motor vai

ensagem
R�peitrommente vimos cumprimentar, neste

llJ a oo(])S 'OS produtores rurais de Santa Catari­
Iltll" es,peoidlmemte os desta região, que ocupa lugar
{& I .

't3{jue me produção de arroz, e bem como a

lln�nc(llS:ll rdhmse: dos motoristas que souberam digni­
fiilCll 1iI.Ima pr.of&são e faur valer a sua coragem, ao
nnesrm..a �enn'po em que aproveitamos para expressar
I fl)SSOS entmnentos de solidariedade, estímulo e es­

)Jl1 eliaD. ilesroas importantes d�ses sociais•

tini S' Municipal de�, .81ulIIenal
NELSON JOÃO DE SOUZA

PRESIDENTE

t1i.l'iam que essas ultrapassagens são.

necessárias, pois é preciso ultrapas­
sar para chegar logo ao destino, e fa.­

!l:er mais fretes. ;E: questão de sobre­

vivcncia, diriam eles. Acontece que.­

agora a sobrevivencia mudou de

questão. S'o�revi\'ér agora não é mais

llltramassar para chegar r:ipidiJ :;.0

(�estino. :t, isto sim, economimr éleo

d.{fsel, e ganhar dinheiro com jõso.

5 - Voce começa. a. eeonomb••r

cr,mbustivel na mesa. do restaura.nte.

Coma comidas leves, que não cauS2D1

s()nolência nem perda de reflexos.

Só assim v:oce pode ficar com to!laa

as antenas ligadas, o tempo -todo, pa..
ra swber quando deve �zel' mna ul­

trapassagem econômIca, oU!. quando

p<ide evitar uma freada brusc:a, usan­
do o �o-motor. Experiencias feitas

pelos técnicos mostram que mesm()

fntre os caminhoneiros veteranos, a­

contece de um caminhoneiro - num

JS!.esmo ·percurso, com o mesmo cam1-

•hão e as mesmas condições de trá­

feto, cJ.lma; e nlocldade - ecooo·

tWllar até 15% a mais que seu colega

eoD!legue. (1'a9a8 • &tengão ao tri­

r�:e, breca_do menos e aeelerando

61I&vemente.

Jam.cj(JI\llllT :ID:\eIlhllI. Eles- acham qlllf

Semi. ma. würçnfi<r � ml6b l'efrigera me­

lWXJl;. _An�c 1JIIe..!llIS"' dias frios �

nms cõins mesclllBJ gJ:'anõe parte da e­

nergl� JllrroduIDda welo (Óleo diesel vai

ser joDI:1lWL 'llQ) !Ir::lllllo radiador do

br:utQ ((n IO.lDW, :tiã<Y estfi; mais no ra.­

'w3dOr1' JIlara (c(J)� I$sn) e voce a­

,ea;.bn pU!!ldo mais- eomibustivel.

5 .- IDa: lIlléSllla 1:llrlIIl3, quem Ji.ã&l

b� 1[;Ilwto PIU'::lI- ,II -�o do alinha­

DIeI\ IDa stlS}PenGáal idiam.leira do bru

te> tam:rlUIl!lr. �oúl'.! es::tar stando lIDl.A

na:>ta IPor I:D!!S Só �J8rque a. suspensâe
1I� eSta tÜe>;srllimlladal. SuspeJlSá,�

�
rdesaJitD!hníla:;. ,ae:a'ha prowocando maior

aútito oJluke tn llnem" 49 chão. Quem
p3.-ga a IDOllD.tu. em c:JllIZeilioos desse <Clt­

ote5S0 illc .zt.rlt1q, Qtlmwrando mais

tOi:llibteSli� é 11 prõ]l1'iio carreteira.

no -lIfona distr::ibulPo de !pesos

'ile:in�lllle�l� fidbue l!lOdas do bru­

to lloill:!l.aJ:jailur muiito a econoD1ÍZlU'

ooz::nfiJ1W1Uve!1 \f .em �fii:ila.des bastan

te �11us•• 1!aJ!Ml lisso telIll aquele tru­

(j_u:iinll0') nn1J:iito Glonli!lelildm dos vetera...
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Encerrada Opera�ão
em Ilhota

Aciso·79 (008"'50 d e Funcionários de Câmaras Maaicipais
lierá reaJiu,,,. em Bíumenau, ® �

& 29 dfl$� 1I1e8, Q l. ()un"resso Caia­

rínense de FunI:1ÜJ.40.1iOS de Camara:J

lUunicipais, coorde...ado pe4- Secreta,

ria de Al1Inlrubu,..çao ua ()a.mara .Mu

niclpal de Bíumenau, O onretãvo des­

se con�l'esso sera o apámoram ato

técnico do pesso ...l Ij.uc compõe a ad­

ministração' c o assessoramento d s

camaras mumcip lb.

Haverá duaa classes de parllcfpaJ1te�a.

conterenctstas e debatedores. '

O congresso, abre dia 26, as 14 �
ras, com a confereneía do dr. Ingná­

cio Queiro�, advogado, assessor �

1JÍt'0 do Tribunal de oCntas do Esta­

do, que falará sobre "Elaboração, co.

trote e execução orçamentária"; às

16,15 horas, falará o dr. Milton Pom..

pejr da Costa Ribeiro, a.dvogado, pr�
rpssor unlversítâríos, ex-presidente lia.

Camara Municipal de Blumenau, a.bor

dando o tema "Fortalecimento d@

Poder Legislativo",

O homenageado deste congresso, D

Doutor Hely Lopes MeirelIes, é advo­

gado, profesenr, jurista brasileiro, .!LU­

tar de várias obras no campo do DI­

reito Municipal. No dia 27, às 20 ho.­

ras, ele abordará o tema "O proces­

so legislativo e os atos a'dministratf­

vos da Camara Municipal".

Al'oS uma !>emana. ue ili�..J�O tr.. -

ba ......... , em cumpl'.r.lU!!nto a um pro-

illento militar, 250 carteiras profissio­

nais, 10 cert'dões de nascimento, e 10

certidões de casamento;

Dish'Jbuição de cinco toneladas de

alimentos para me. enda escolar-, e

ruais oito mil quilos de comida, para
atend.mentn a 212 fanúlias carentes''.

Atend.mento odontológico a. 500 pes-

soas;

Atendimento méd'co a mil pessoas,

com distribuição de remédios e reali­

zação de quatro cirurgias;

Distribuição de 700 camisas do

Mobral (Movimento Brasileiro de Al­

fabefízaçâo) ;

E finalmente, distribuição de ma­

terial escolar, para as escolas mais

t;r_� ue a,hv.",--" \,.,,)' P C::-t!&aLJO.l:a. o"

en••c ll1lll lirt:;" e t...v., 101 cJ..lccn·...ua

(;O!- u.tDa. cO.l.::...;!mol'<tçao festiva, reu­

DJ••�� to os ºs par..lap ...ntes e eon-

,

eruç; o aClSo·'19 ( ç' o

C•.•__ -l:> c.;'). b. ",,"'1 el.IJ.LJ.açáu

en •. v C 18 e mu••ares !Ol re",l.l...a a. Segundõ ·0 temario, os temas vers .

rãe sobre legisI",ção, e Just ça, proees­

so legislativo, sistemas rínancedre, or­

çamenttrio e patrimonial e quadro de

pessoal Poderá-o inscrever-se funcío­

nários de camaras municipais de ve­

readores, profissionais Iíberaís liga­

dos ao problema, vereadores,
-

pre�ei.

tos, representantes de órgãos pnblícos

ou ocupantes de funções relaciona­

das com o congresso, universitários.

(bt" w ....ua \J.lDa IJllU.. <L:,vutta. lega�,L u.

eh,,!>!!, pelo 1lI'e:>.lu"L1�!! 1111. ()o.uus�ão

Ce......a da AC1,,0.'hl, em Ilhota, sr,

�\v... Schn uuer,

IIJUl",nLe uma semana de trabalhos

illlle.w.i.vos, com a participação de 501-

dP..uos do 230. .Batd.lhão de Infantaria

c;\e ,I>1UInenaU, estuuantes vincUlados carentes do Municipio (bandeiras, ca­

ao l'cojcto Rondon e populares do demos, lápis, mas, livros, ete.),

niuruciiP�o, ifor,ilm Jle�orma�s e re­

pintadas duas escolas da rede esta­

.ual de ensino, nas localidades de Sâo

Pedro e �ocinho; e construída UlD'"

f(vadrà polivalente de esportes, com

iluminação instalada, numa. área de

'120 metros quadrados, na. sede do

PREFEITQ AGRADEOE

DOCUMENTOSEXTRA�DO
A Operação Aciso foi coordenada,

em todo o Estado, pelo Grupamento
Foi extraviado a Oarteira de Identidade de Oontabílísta, mo­

delo plastificada, de José Paulo K.rause, Reg,istro 000 - S.C.

Nr.2.740.

do Leste Catarínense, e no comando

local, em Ilhota, atuou o Tenente-Co­

ronel Brandão, do 230. BI, de Blume-
municipio.

Ainda como resultante da Aciso.79,

deverá ser iniciada nos próximos dias

a construção, pela Prefeitura e mo­

radores, de uma quadra de futebol

de salão na. localidade de Bau Cen­

tral. Para a realízação desta obra, a

Pre�eitura Municipal de Dhota. dis·

põe de verba de 50 mil cruzeiros, en­

tregue pelo secretário JulIo Césà.r, ela

Cultura, �sporte e Turismo.

L
OUTROS TRABALHOS DA

OPERAÇli.O

nau, e pelo Capitão Fernandes, co­

mandando um total de 135 homens

daquela corporação, mais 45 civis, a­

lém da participação da comunidade

Ilhotense, que se integrou à Opera­

ção, liderada. pelo Prefeito HércnIes
','

Geraldo (le Oliveira.

'Homenagem IIhotensesdos

Neste 25 de julho, data em que, oportuna­

mente, se comemora Q Dia do Colono e do Moto­

rista, a Prefeitura Municipal de Ilhota e a Câmara

Municipal de Vereadores, através o prefeito e seu

presidente, respectivamente, cumprimentam estas

duas laboriosas classes que,'com o seu exemplo,
vêm contribuindo efetivamente para o desenvolvi­

mento econômico-social do país, augurando-lhes,
ainda, melhores dias e o reconhecimento cada vez\

mais crescente do seu trabalho.

No encerramento da. operação, co­

roada de 'Pleno êxito, o prefeito de

Ilhota, Sr. Hércules Geraldo de OlI­

veíra, estynde os seus agradecimentos

ao comandante do Grupamento do

Leste Catarinense, 'Genral José Ma.­

ria. (ie Toledo Camargo; ao Tenente­

Coronel Veras e ao Major Guedes,

todos do Grupamento do Leste; ao

comandante do 230. BI, Coronel Rech;

ao comandante da. Aclso-'19 em Dho­

ta, Tenente-Coronel Bra:ndáo: a to­

dos os oficIais, graduados e praças, e

à comunidade Ilhotense, em especJal

aos que contrlbulram efetivamente

Macadamizaçã.o de I*lte quilome-

tros de estradas od Interior do 'lDU­

IÚcipio (estrada geral-Bau), pela. Pa­

trulha. Mecanizada do Estado;

Doação de IIvrol à Biblioteca. Ptt­

bllca. Municipal;

Confecção e �orneclmento de 667

carteIras de identidade, 219 título de

eleitor, 120 CPFs (cadastros de peJ-

.
. -

llhota, 25 de Julho de 1979·.
" , I

PREEITURA MUNICIPAL DE ILHOTA

Prefeito Hércules Geraldo de Oliveira

E Câmara Municipal de Vereador

BOas fisica-, IM certificados de alista.- para o sncesso Q'operação.

CEVALagro industrial s.a.

Comércio em geral de tijolos maciços e de 4 e 6

furos. Telhas Francesas e chatas, Goivas, cimento
cal e outrQS.

FAÇA SEU PEDIDO E RECEBA NO LOCAL

DA OBRA.

Industrializando Soja para o Brasil com Matriz

em Gaspar. Filiais em Campos Novos, Chapecó,
.

São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua-

rujá do Sul, São Francisco ao Sul e' Capimal.
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'GAZEIA DQ VAbE_ _,� S.C.

__

, �ar retelres do B o: ii

, . , EDIÇÃ'O, E�EctAL
_ _;:,_-- �

(Trova. puolla) E se tivermo� fé, ca� e pac1enc1�
I O fruto do amor, sangue e suor, nada

No eOllJlo ImeDSo do pa>ÍS gigante destrói.

Correm na. velas de mangue, o ea-

Mensagem \

minbão,
Er.mbea.ndo viela. e progresso da. nação
lNa mão daquele anônimo viajante,
Que .passa 'o tempo como um camí­

lIlhanta

jPelas estradas, campos e o sertão.

II

Na. dura lidlli do ,tenaz trabalho

Enfrenta tÚdo, lesse audaz valente,
<O frio dlinverno e o verão mais quente
lE o rlsco sério de ;perder a vida,
!Em decorrenoia da. noite lI(:, ,1 dormida,
<Ou pela pane ao instrumento falho.

m

lEie solíto vai cortando estrada,
!Persegue a meta do de:ver cumprido,
'Tão sozinho d tão desassistido

!Que nós dá pena analisar-lhe a vida.

� uma criatura tão sofrida

IE a recompensa quase sempre é nada.

IV

IX

A nossa rodovia é colorida.

Viva, ruidosa e agitada,
Com sinal de marcha acelerada.

Em busca do auto-sufici�nte;
Já sinto um cheiro de pátria inde­

pendente
De paz e harmonia garantida.

X

Como são lindos nossos caminhóes.

O Mercedes, o Scania, o Fenemê,
o Dodge, o Ford e Chevrolet,�

Tedos fabricados por aqui,
Tá. tlli;erente este país que eu vi

Dá trinta anos atrás, sem condiçóes.

XI

Como cresceu, e cresce ainda. mais

Na mão de um povo que não tem.pre­
guíça,
�la.s é preciso também fazer justiça
A quem passa dia. e noite trabalhan­

do,
Como o carrteíro, transportando

IE quantos comem pela mão do H�rót?

lE tantos quantos aind: se enriquecem
]E os sangue-sugas que se prevalecem
IDa indefcsa situação da classe, As lindas riquezas nacionais.

ICemo se ainda não bastasse xn

;n penuria que a vida. lhe destrói. Saudo aqui a quem foi patriota,
V Aos homens honestos do pais,

eísando a prole sobre o .Iar modesto Com estes versos que 1)Pl dia eu fiz

:4t'nge ao longe uma estranha que, Para brindar valentes carrteíros,
..ênêcía, Estes trabalhadores brasileiros,
�Iulher e filhos sofrem sua ausência. Manancial de brio que não se esgota.
IE rezam por retorno alentador, A ti oarreteíro, no teu dia,
tpdo menos carinho, paz e amor Eis o consolo que me resta,
!Brillde valioso para quem é houeste. 11: participar de tua festa

VI Em Guará., entre São Paulo e Rio.

� quando a má. sorte piala O inf�Jlz?

(.m_ge dos pagos num desastre bruto,
Enchendo o lar de lágrima e Iuto,
D ixando viuva. e órfãos' pequeninos,
Trazendo um fel para regar desttnns

Do grutc amargo que o destino quis.
VII

lA vida c o tempo também correm,

lE 9 sangue do giga.nte é sempre f<)rte

;Vai de Oeste a. Leste, Sul a Norte

E O carrteiro sempre na esperança,

.'.0 pára-choque traz esta Iembrança.t

Motorista descansa quando morre!

VID,

rE O Brasil não pára, 56 constrói;

uma colméia em plena atividalle,

INas estradas, campos e' cidade

Medem-se 09 passos largos da poten-

jMa-.

Quem for lá vai ver o que não viu,
Progresso, lazer, gente e alegria.

xm

Aos patrocinadóres, a nossa gratldã.o
Pelo que deram ao caminhoneiro,
In'Centivando assim o carreteiro

O homem brasileiro que merece,

Por toqa. a classe a. gente aqui agra.­
dece

Aos senhores, de alma e coração.
Esta homenagem a toda a turminha

da estrada, feita para o I Salã.o do

Caminhão, em 77, foi escrita pelo 8e.

tembrino R. da Silva, que é cam­

'nheneíro dos velhos, gaucho dos bons

e lutador incansável pelos direitos da

classe. São versos honestos que mere­

cem uma publicação especiaL

DR. PEDRO MADALENA

,RUA ARISTILIANO B.AH08, 388 - GASPAR -lO.

FONES - ..0111 - DOlOl

_ADVOOADO-

Aos corajosos motoristas que com seus ca­

minhões percorrem o Brasil em seus pontos mais
extremos, conduzindo uma I significativa parcela
de contribuição para o progresso; ao.s produtores
rurais, que com suas ferramentas de trabalho,
desde as mais rudes e simples até as mais sofitica­
da propiciam a alimentação para o fortalecimen­
to do povo, a nossa mensagem de reconhecimento
pelo esforço por eles empreendido. São os votos de

n •

s a.
Rua São Pedro; 252 - Fone 32-0004 Gaspar SC.

AGORA FABRICANDO CARROCERIAS DE
"BUGGY SAFAR"

o IÉ. com ?m crescente e justificado orgulho que, no
dia dedicado ao Colonoe Motorista, expressamos
hoje o nosso mais ardente sentimento de gratidão
a estas duas classes que fazem o progresso deste

,

pars.

r
-

o

o
Rua Nereu Ramos, 1.164 - Fone 32-0038

Gaspar - Santa Catarina

�-""'.----._._-_
......,..

m�l
� (O I
f �

AO COLONO, presença necessária no campo e

, que nunca se furtou, a dar sua contribuição para
o progresso deste pars; e ao MOTORISTA trans­
portando o produto maior do desenvolvimento
brasileiro, a nossa mensagem de profundo reco­
nhecimento pela data que hoje transcorre.

Sindicatof'do(Trabalhador s urais de Ilhota

Euclecio Prebianca - Presidente
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'Furb convoca
EDITAL Nr. 13/79

tc0nvQ.ca à matricula vestibulandos
em substituIção a outros que per­
deram o direito de faze-la por não
terem cumprido as determinações
do calendário escolar e/ou apre­
sentação de documentos.
O Reit-or em exercicio da Funda­

ção Educacional da Região de Blu­

menau-FURB, consí e=ndo que apês

ficados e estiverem interessados, de­

verão se apresentar na FURB, no dia

27 de julho de 1979, no horário das

8 h às 12 h e das 14 h as 19 h, mu­
nidos de documento conforme �on­

ta na página 21 do Manual do Candi­

dato.

o término das matrículas dos calou­
ros houve cursos que não tiveram
suas vagas preenchidas, convoca. à
matrrcu a na FURR. no dia 27 de ju­
lho de 1979. no horário das 8 h às 12
h e '1 14 h às 19 h., os alunos abai­
xo I 'onados por curso:

.

-�-C!í.S Vespertlno)
rr -. ;;0 (trin�a) vagas dispoDivels. Os

.�-
-

v l r udns que não foram classí-

.ÃOVI VE' -u

l1�S(JENDO PA..BA MEI.HOR

SERVIR VOCR_

,

Vestibulandos

b) Ciencias Economicas (Noturno)
Flávio JeDisch Ferreia; Jorge Hen­

rique da Silva; Maria Candida Spen­
gler; GiImar Maximiano; Ralf Ruí;

Vilson Wagner; Arian Grasmuck; Bo

berto Raulino; Wladenir Casagrande;
Calos Norberto Brandes;.

c)\c�ngenharia Civil (Vespertino)
Luiz Fernando Freire: Elias Sehoe­

der: Maria Eloisa dos Santos; Irineu

do Amarante Filho: Edson de Assis

Pereira; Patricia Luiza Kegel; Marcos

Ne-cy Dei o": Edis Katzer: Uejai;o i .. is

hmlwhl Ca."r.;,elro; L!!)ano Patudo F.

lho; Valério Cesar Gonzaga Cam­

pos; Margareth Rose Mayer, Rubens

Volkmann; José Sa.vio Luckmann; Jo­

é ugusto Fornari Souza; Mar::3 ADi

tonio Ewaldi Roberto José Mildem­

berg; Jah' FrallClSCO Fiamoncini; Ma.r
cos Weber; Wilmar A. .Pereíra dos

- Santos.

d) LETRAS (Notuno)
Joá� Carlos Gomes; Vera. Delanh.

Prill; Mario Oezar Bermz;
\\'duck; Patricia IIofmann;

Eliane
Anesi@

Luis Alexandre; José Renato Arauj@
Elvira Kupers; Vania. Maridit Bor»

char1t; Ser!lu Luiz Ara:ujo; Rosilea.
Maria Fernandes; Ha.ey Cani; Rena.­

to Wa�er; José Antonio Scharf; Ta.­

nía Mara da Silva.

Blumenau, 24 de Julho de 1979.

Henrique Bauer 1\'Iouraj '�aulo R J.e-

f.andrini; Alex�ndre &oedeI: DietE't

St-.uge; EvaDio Ma.calossii M:l.l1\,,) Prof. Mario Wisintainer - Reitor em

Exercicio.

i i a o

�
,..,..,.__01"-...__ .".. _ ••_ _. _ - - - "'J'J'J'_

Ao Colono - esse homem total, íntegro, ex­
periente e aberto para a vida -, e ao Motorista,
esse homem de fibra e responsável, retemperado
nas agruras da estrada onde aprendeu a viver e

conviver, o nosso reconhecimento no dia de ho­
je, p��a sua indispensável parcela de contribuição
que oao, a cada ano, a cada colheita, a cada frete,
ao desenvolvimento deste imenso país.

Venda de móveis e artesanato em vime. Os me­
Ihores vinhos, brasileiros. Artesanato em geral,
para todos os gostos. Rodovia Jorge Lacerda

2527 - Gaspar - SC.

KUNZ CONFECÇÕES LIDA.

'RSAGE..• 'l: a nova etiqueta do vestiário feminino.

Posto de Vendae f) fábrica:

Rodovia Jorge Lacerda, 2.017 - Próximo ao

ParalBo dos Pôneis em Gaspar -

Telefones 32-0220 - 320008 - C.P. 68.

",.

,." r- -:'-;'!J� ...
_
\. '{.. :::\(,

" :.... 4� ....

(Serviços Volkswagen - Chapeação e Pintura
em geral).

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 762 - Gaspar SC.

Ao .agricultor gasparense, catarinense e bra­
sileiro, não a nossa homenagem de um só dia, e

sim o nosso reconhecimento de todos os dias, to'
dos os anos, como o seu trabalho, diário, incansá­
vel.

Ao Motorista profissional, um homem sim­

ples que trabalha pesado, mas que tem uma gran­
de sensibilidade, o nosso abraço pela data. Que
São Cristóvão vos abençoe.

São os sinceros desejos de

Júlio César Bridon dos Santos

-TABELIÃO-
Rua CeI. Arístiliano Ramos - Gaspar se.
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(iaspar conta
, Foi instalada nos ultimes
(tias na cidade de Gaspar, à
[Rua Coronel Aristiiiano Ra­
mos, 190, 10. andar, um Es­
critório de Engenharia -

Projetos, Construções, Ad­
ministração de, obras e servi­
ços correlatos, Tendo a fn"!n­
te os tres Jovens gasparenses,
este escritório de servicos de

engenharia tem como' obc
rivo primordial proporcic:

. . . , .

nar ao murucipio os pre'}tr
n10S de seu trabalho espec-a­
lizado nesta área.
Atuarão no escritório C:1.r·

los Alberto Blev, filh í de 13-
rieu e- Maria Rita Blev; Er­
nesto Marques. filho de 10Sé'
If' Ana Marques, e.Maurílio
Schmitt, filho de Boavennr
ra José e Maria Malvini
Schmitt, todos deste murvcr'

�IO.
Estes três jovens gasparen­

ses propõem-se oferecer ori-
- , .

entacao tecnica na constru-

$Ção de residências, préd.os
industriais e comerciais, ou

!Outras construções. Esta o­

rientação técnica visa, clar1.­
mente, o bem-estar do clien­
te, e compreende desde as

primeiras idéias do projeto
da edificação, até o "Habite­
se", englobando ainda a ,10-

, cumentação referente à co.tiS
trução do imóve'l €, tamberu
o encaminhamento do pedi­
do de financiamento, quan­
do for o caso, facilitando ro­

do o trabalho para o cliente,
Mais especificamente, a ori
entação começa desde .a é.:i­

colha da fundação, tipo de
construção, tipo de telhado,
qualidade do material a ser

empregado, bem como, as

quantidades de material a ser

adquirido, evitando-se per­
das e transtornos. E, fi (lar·
mente, orientacâo na escolha
de mão-de-obra.

Os interessados e conhe­
cedores do assunto, certamen
te concluem que é decidida­
mente indispensável urna 0-

. -,.

nentaçao tecruca na conszru-

çâo de qualquer casa ou pré­
dio, pois os exemplos de pro
jetos mal elaborados e edi­
ficações precárias" pois que
foram mal construídas, .>1Ll
inúmeros. E, como se sabe.
depois de um investimento
feito, em torno de 300 mil

(Interino)

'rrMPI FA'fUROU O AJAX
, Jogando rio último dornin­
go, no estádio Carlos Bar
'bosa Fontes, contra o time
Ido Ajax, o Clube ' Atlético
'rrupi conseguiu uma vitória
!de 2 x 0, com gols de Ricar­
Ido (aos 23 minutos do segun
.rao tempo) e Aggeo (aos 44

minutos, quase ao final 'da

!partida),. . ,
, O jogo (amlstoso) teve !m-
cio as 15 horas, sob a arbitra

gem do juiz Arno Goedert,
I 'O AJAX formou com De-

1}a (depois Édsen), Ilton, Car
Jinhos. Augustinho- Afonso,
'Suca, Itamar (depois Osmar)
tlaudionor, Dana, César e

!Boto (depois, Pelé).
'

I

O Tupi ga,nhou com E"d-
son 1, Carlinho, riflho, lf:�i?,
'��. Dario, Ricardo e DIdl;
'!Kc'icio (depois Li), 'Xgg€�, _e,
�:i1son II. 1- !
, :A'MÊRICÂ VENCE
1 OLARIA: .

t O 'Olaria, também no llIti­

'mo (l'omiFlgo, estava vencen-

do o América, por um a' ze­

ro, Mas os "americanos" vi­
raram a mesa, isto é, o mar­

cader; conseguindo, ao final
vencer o jogo por 3 x 2. O
Olaria, apesar de bastante a­

guerrido, é um time em for
mação, preparando-se para o

Campeonato ao ano que
vem. Os-gols foram marca­

dos por Luis Alberto (dois),
do Olaria, e por Bibi (dois) e

Aureo (um) do América.

PATOTA EMPATOU

o Patota, do Gasparense,
conseguiu empatar no �â.m­
po de adversário, no seu jo­
go, domingo ultimo, coni o

Tamandaré,

E finaimente, também co­

mo resultado de domingo, o

Uniãe perdeu para 0 Têxtil,
."" ." éDesta vez, os têxteis que

faturaram, alinhavaram e

costuraram o adversário, ven
ceado-o por 3 x 2.

Serviços'
.,

E'ngenh 1° riaa

cruzeiros, por exemplo, não
adianta mais arrependirucn
to. E quantas casas, qua-tros
prédios, após alguns mexe:

de uso, ap;esentam rach:t,lu­
ras, 0'1!l, problemas gerais na

estrutura.

, A sua chance de evitar � Ii-

'd . , ,
o ISS0 agora esta ai: um es-

critérie especializado em ser

viços de engenharia, que vai
orientá-lo com seriedade, e

constituido por' gente que en

tende do assunte> (Carlos A.
Bley j� "foi engenheiro da (�<1

san, e Maurílio Schrnitr en­

genheire .da Hering).
'

A "Gazeta do Vale", co­

nhecendo a capacidade e o

dinamismo destes tres �o­
vens, naturais deste municí­

pio, manifesta a confiança
no seu trabalho que visará,
certamente, o bem-estar da
coletividade, e, solidariza-se
com o seu retorno à cidade
de origem, almejando-lhes ,0
do o sucesso nas suas a1:iví­
dades.

'e a f

unici a ar

Ao ensejo. das�cómemO.rações do Dia do Cf,}-
100no e do Motorista, neste 25 de julho, o Poder
Legislativo Gasparense, através seu presidente,
vem expressar seu profundo reconhecimento. aos

dignos representantes destas duas laboriosas clas­
ses, pela maneira exemplar como vêm contribuin­
do para o desenvelvimento social e econômico de
nosso povo, Outrossim., coloea-se à vossa disposi­
ção no. que for possível, para eventuais reivindica­
ções, tisando cada 'Vez mais a valorização. do Ho-

J
mem.

Câmara Municipal

VereadO.r Luis Carlos Spengler: - Presidente

Mensagem o xecutivo
, ,

Ao' Colon<?,..-- . um empreendedor me�gu1ha-(lo. numa experiencia global: desde e planejamen­
to de sua lavoura até a safra de .seus frutos - e

ao. motoristas, dotado da coragem necessária pa­
ra enfrentar os obstáculos da estrada, da tempo. e
da instabilidade financeira, a nessa homenagem e

a nossa admiração; almejando-lhes boas safras e

bons rendlmentO.s, para que 0 futúrO. seja um

PO.UCO' mais supertável e gratificante. São. os dese­
jos da

Administração

tais f.ernando PolIi - Dário Deschallps

Gaspar, 25 de Julho de 1979.
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